
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Acesse nosso site: www.suport-es.org.br 

SUPORT-ES PERMANENTEMENTE EM DEFESA DO PORTUS E DOS PORTOS PÚBLICOS. 

O PORTUS É PATRIMÔNIO DOS PORTUÁRIOS E OS PORTOS PÚBLICOS DO POVO BRASILEIRO. 

 

 

 

Parabéns aos companheiros metalúrgicos que 
conquistaram o fechamento da Convenção 
Coletiva de Trabalho com a Jurong. Entre as 
definições, reajuste de 7% para os contratados 
até o dia 31 de outubro de 2013. Mas não foi 
fácil. Muita luta rolou para chegar até aqui. 

 

 

O que deveria ser básico está lá no fim da lista de 
prioridades dos terminais, Ogmo e porto público. 
Instalações sanitárias e água potável são o mínimo a 
se oferecer aos trabalhadores, exatamente por se 
tratar de necessidades básicas e vitais do ser humano. 
No entanto, nos deparamos com ambientes 
degradantes e prontos para receberem baratas, ratos 
e milhões de bactérias, menos um trabalhador. 
 

 

Porque saúde e segurança do portuário é coisa séria, 
o nosso presidente, Ernani Pereira Pinto, defendeu 
uma política voltada para o tema no Fórum de 
Integração das Ações do Grupo de Trabalho de Saúde 
e Segurança do Trabalhador Portuário, nos dias 8 e 9 
de abril, em Brasília. Como palestrante num evento 
que teve presenças da Antaq, Fundacentro 
SEST/SENAT e Anvisa, Ernani cobrou respeito e 
dignidade aos trabalhadores na hora de garantir o pão 
de cada dia. 
 

 

Os companheiros da Codesa estão com vergonha de 
se olhar no espelho: eles têm de se deparar com 
uniformes desgastados, descosturados, e tudo mais 
que uma roupa com mais de dois anos de uso pode 
apresentar. Mas é simples resolver: basta respeitar o 
que diz a Cláusula 51ª do nosso Acordo Coletivo. “A 
Codesa fornecerá dois jogos de uniforme aos 
funcionários anualmente, ou sempre que se fizer 
necessário, sendo que as peças serão substituídas 
antes do prazo se houver deteriorização.” 

 

SUPORT-ES – Sindicato Unificado da Orla Portuária do Espírito Santo                                     10/04/2014 

 

Maré alta 

 

A Codesa parece que quer colocar a Comunicação do Suport-ES no chão, 
literalmente. O sindicato flagrou o quadro de avisos, que é disponibilizado para 
informativos do Suport-ES, jogado no chão da entrada do prédio 4, onde fica a 
diretoria. Se a Codesa esqueceu, o Suport-ES faz questão de lembrar: conforme 
consta na Cláusula 61ª do nosso Acordo Coletivo, o quadro de avisos deve estar 
fixado em todos os relógios de ponto para informes do Suport-ES de interesse 
dos empregados. Não é assim que se trata um material feito com tanto 
profissionalismo. Sem falar que o quadro é comprado com recurso dos 
trabalhadores. Cadê o respeito, Comunicação da Codesa? 

 

Maré baixa 

 Saneamento que não é básico 

 

Vergonha do espelho 

 

Respeito, saúde e segurança 

 

Vitória dos metalúrgicos 
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Codesa quer jogar a Comunicação do Suport-ES no chão 

 


